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Dez anos depois de itaipu os 
Avá-Guarani estão sem terra 

indiòs avá-guarani, 
que tiveram suas terras ala-
gadas pela hidrelétrica de Itai-
pu em 1.982, foram recebidos 
na última terça-feira, pela as-
sessora especial de Assuntos 
Indígenas do Governo, Azale-
ne Krig Inácio. Em reunião no 
Salão dos Governadores, os 
avá-guarani disseram que pre-
tendem ocupar ô  Parque Na-, 
cional do Iguaçu "porque está 
vivendo em péssimas, con-
dições na faixa de segurança 
de Itaipu. A socióloga caigan-
gue Azelene Inácio alertou pa-
ra a impropriedade-da—de-
cisão. explicando que a so-
lução está na compra de terra 
por Itaipu. Ela se comprome-
teu a participar das nego-
ciações e encaminhar so-
luções que beneficiem a co-
munidade. 

O cacique Inocêncio 
Acosta veio acompanhado de 
outros índios da tribo, do gua-
rani José Bonifácio Veron, da 
Assembléia geral Guarani -
que reúne sete Estados - de 
representantes do Cimi (Con-
selho Indigenista Missionário) 
e da CPT (Comissão Pastoral 
eda ten-a). Ele disse que des-
de 1982 os 235 índios (45. 
famílias) enfrentam um terreno 

Itaipu e estão sujeitos à água 
que chega contaminada pelo 
uso de agrotóxicos nas terras 
vizinhas, à doenças e às difi-
culdades de uma área onde 
não há cobertura vegetal sufi-
ciente, nem caça, nem pesca. 

Viver no Parque Na-
cional do Iguaçu foi uma idéia 
que surgiu para os avá-guara-

4; nt depois, de perçorrerem di-
versas áreas de terras'què 

, poderiam ser compradas por 
Itaipu mas que não foram 
consideradas adequadas por 

. falta de vegetação, fauna e 
• proximidade com outras tri-

bos. A assesora de assuntos 
indígenas lembrou que "é 
preciso alertar para ações in-
corretas que resultarão em 
prejuízo aos RTóprios índios", 

j Azalene também prometeu 
averiguar informações que os 
índios trouxeram de que a Fu-
nai, Itaipu e Eletrosul estariam 
fazendo um convênio que 
além de não ter sido debatido 
com a comunidade, não é de 
interesse do grupo.. 

Área intocável - Com 
170 mil hectares, o Parque 
Nacional do Iguaçu, o primeiro 
do País, "é um patrimônio 
das Humanidade, uma área 

alertou o procurador geral do 
'^Estado, Carlos Frederico 

Marés, ao receber a infor-
mação. "pelos documentos 
que examinei, os avá-guarani 
ocupavam uma área de apro-
ximadamente mil hectares no 
Ocoí, afluente do Paraná" É 
para essa área que os índios 
têm direito a ressarcimento. 
Na opinião dele, Itaipu deve 

• adquinY uma área similar aoj 
longo do rio Paraná, mesmoj 
que dentro dò Estado de Sai 
ta Catarina 

Essa idéia de ocupar 
-o~parque-é-um-completo~ab^ 

surdo, segundo o secretário 
executivo da Comissão da ter-
ra do Paraná, Irineu Dalla Cor-
te, considerando que os ín-
dios dentro do parque acaba-
riam sendo usados por pro-
prietários de serrarias para o 
corte e retirada de madeira 

O advogado Mário Bri-
to, da procuradoria Jurídica 
do lAP (Instituto Ambiental do 
Paraná), que participou de 
uma comissão que auxiliou na 
busca de áreas para a compra . 
por Itaipu, disse que mesmo 
uma área em Quaratuba, no li-
toral, com vegetação e proxi-
midade à ilha da Cotinga, on-
de vivem os guaranis, desa-

CURITIBA HOJE 



Ko7. do Iguaçu (Sucursal) — 
Documento que está sendo en-
caminhado as autoridades bra-
sileiras. assinado por líderes 
indígenas do RS. SC. FR e MS. 
volta a denunciar Itaipu e Fu-
nai por abandono à tribo dos 
Avás Guarani, ás margens do 
lago binacional. O documento 
foi extra ído após assembléia 
indígena de trés dias em São 
Miguel do Iguaçu, município 
que também é acusado de não 
fazer o repasse de royalties, já 
r e c e b i d o s , aos si lvícolas. E 
pior: a denúncia comprova que 
d e t e r m i n a ç õ e s de s e n t e n ç a 
proferida pelo juiz federal Ed-
gar Lippmann Júnior, em 24 de 
outubro de 1990. contra os de-
nunciados. não são cumpridas. 
E essas de terminações deve-
riam ser "cumpridas em cará-
ter de urgência absoluta", frisa 
a sentença judicial". 

Os Avás Guarani são pouco 
mais de 230 índios em todo pla-
neta. hoje . e^ffúnrca aldeia es-
tava às margens do Rio Para-
ná. Com a formação do lago 
binacional de^liaipu-em-fins^de— 
1982. foram fixados em Santa 
Rosa do Ócoi. São Miguel do 
Iguaçu, em cerca de 25Õ hecta-
res de matas nativas remanes-
centes na faixa de proteção do 
lago. Mas os .Avás alegam que 
possuíam cerca de 1,5 mil hec-
tares de terras. Para calar a tri-
bo, o então diretor jurídico de 
Itaipu, Ferro Costa, encheu os 
índios de presentes, desde re-
lógios. rádios e barcos com mo-
tor, fora assistencialismo 

Com ») passar dos anos as 
• " m o r d o m i a s " f o r a m s e n d o 
"cor tadas" , mas o status dos 
s i lv í co las c o n t i n u o u s e n d o 
mantido com a \ enda de ma-
deiras, "conforme malsinadas 
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Troncos de árvores cortadas na reserva indígena (em 1990} 
- mann-mrsenrença^-E stas-antor^ 

rizações eram dadas pelo De-
partamento de Meio Ambiente 
de Itaipu. com aval do Ibama. 
e só p a r a r a m em m a r ç o de 
1990. quando a Associação de 
Defesa e Educação Ambiental 
de Foz fez denúncia à Justiça 
Federal , levando até a reserva 
o juiz Edgar Lippmann Júnior , 
o p r o c u r a d o r da R e p ú b l i c a . 
Clemerson Merlin Cleve. o de-
legado da PF. Luiz Carlos Mi-
randa Ramos e agentes. 

Na senlLMiÇii. prolcr ida cm 
outubro do mesmo ano. Lipp-
mann cita; "além da devasta-
ção da reserva florestal nativa 
que encobre a área. existe a de-
gradação diária do nível de vi-

taxa de contaminaçao por sur-
to de maUíria. além da mani-
festa d e s n u t r i ç ã o , pr incipal-
mente por parte dos pequenos 
infantes que um dia. quem sa-
be, possam perpetuar a espécie 
hoje em fase de franca extin-
ção" . 

Como providências imedia-
tas. o juiz federal proibiu "ter-
minantemente o corte ou der-
rubada de qualquer espécie in-
tegrante da reserva florestal"' 
e . de te rminou à Itaipu Bina-
cional , " e m c o n j u n t o com a 
Funai , procedam ao reaviva-
mento das divisas de área titu-
lada em n o m e dos silvícolas 
com a dos proprietár ios vizi-
nhos em toda a sua extensão. 

"c ránus f inanceiro de tal deter-
minação". 

Porém, dado ao que foi de-
t e rminado — inclusive assis-
tência médica — foi'cumprido, 
frisam as lideranças indígenas. 
Logo após a sentença, Itaipu 
formou uma comissão com vá-
rios s e g m e n t o s sociais, para 
buscar uma solução ao proble-
ma dos Avás. O ÍAP já sugeriu 
algumas áreas para os índios, 
que as visitaram e não aceita-
ram. Agora eles ameaçam ocu-
par uma parte do Parque Na-
cional do Iguaçu, com o que 
não concordam entidades am-
bientalistas, temendo depreda-
ção do patr imônio da humani-
dade como foi registrado onde 
foram assentados há uma dé-


